





O presidente do júri do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da
Comunicação, José Marques de Melo,  anunciou, no dia 16 de
junho, os vencedores da edição de 2004, que são: a Portcom -
Rede de Informação em Ciências da Comunicação nos Países de
Língua Portuguesa, de São Paulo, na categoria de “Grupo
inovador”; o Curso de Jornalismo da Universidade Federal de
Santa Catarina, de Florianópolis, na categoria de “Instituição
paradigmática”; Maria das Graças Targino, da Universidade
Federal do Piauí, de Teresina, e Jacques Wainberg, da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, de Porto Alegre, na
categoria de “Liderança emergente”; e Ana Arruda Callado, da
Universidade Federal do Rio de Janeiro, na categoria de “Ma-
turidade acadêmica”.
 A entrega dos diplomas e troféus se dará no dia 2 de
setembro, no Centro de Convenções da PUC/RS, em Porto
Alegre, durante o XXVII Congresso Brasileiro de Ciências da
Comunicação, promovido pela Intercom - Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares da Comunicação, entidade promotora
desse certame nacional.
Instituído em 1997, o Prêmio Luiz Beltrão, que homenageia
o pioneiro da pesquisa científica em comunicação no Brasil, tem
como objetivo incentivar as  novas gerações, ao reconhecer a
excelência do trabalhado realizado nas universidades por do-
centes e pesquisadores, bem como por entidades que fomentam
estudos ou desenvolvem projetos comunicacionais relevantes
para o desenvolvimento sócio-cultural.
Os candidatos ao prêmio, em cada uma das categorias, são
indicados anualmente pela comunidade acadêmica da área,
cabendo a decisão final a um júri presidido pelo fundador da
Intercom, José Marques de Melo. Na versão de 2004, integraram
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esse colegiado, composto por dezesseis personalidades –  os
antigos presidentes e a atual presidente da entidade, além dos
vencedores da categoria “maturidade acadêmica” em anos
anteriores (Moacir Pereira, Sergio Capparelli, Sergio Mattos,
Muniz Sodré, Antonio Costella e Carlos Eduardo Lins da Silva).
Grupo inovador: Rede Portcom, da Intercom
Em 1981, foi criado, pela Intercom - Sociedade Brasileira de
Ciências da Comunicação, o Portcom - Centro de Documentação
da Comunicação nos Países de Língua Portuguesa com a função
de coletar e processar a produção científica da área de ciências
da comunicação dos países lusófonos.
Inicialmente, essas informações eram divulgadas através da
Bibliografia Brasileira de Comunicação (que já vinha sendo produzida
pela Intercom desde 1978) e através de boletins periódicos
encartados na Revista Brasileira de Comunicação (atual Revista
Brasileira de Ciências da Comunicação).
Em 1982, a Intercom formaliza uma parceria com o Ser-
viço de Biblioteca e Documentação da Escola de Comunicações
e Artes da USP, que, além de auxiliar na coleta eno  tratamento
da produção científica nacional, passa a ser o repositório de todo
o material bibliográfico recebido e indexado pelo Portcom.
Em 1988, teve início o projeto da Portdata -  Base de
Dados Brasileira em Ciências da Comunicação, pautada em
normas internacionais (Ifla, Iso e Unesco), passando o Portcom
a integrar o Comnet - Sistema Internacional de Centros de
Documentação em Pesquisas e Políticas de Comunicação, da
Unesco, e também a Comnet-AL, que foram desativados por
volta de 1998/1999).
Em 2000, o órgão deixa de ser o Portcom – um “centro de
documentação” – e se  torna a Portcom – uma “rede de infor-
mação”. Um comitê assessor, formado por representantes
regionais, redefine a linha programática do órgão, que passa a
chamar-se Portcom - Rede de Informação em Ciências da
Comunicação dos Países de Língua Portuguesa. Ela se investe de
uma nova visão: “ser referência nacional de toda a produção
técnico-científica e acadêmica lusófona em Ciências da
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Comunicação”. E  reformula a sua missão: “contribuir para o
desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da prática profissional
em Ciências da Comunicação, mediante a estruturação, coor-
denação e gestão da Rede de Informação em Ciências da Comu-
nicação dos Países de Língua Portuguesa, de modo a atender as
necessidades de informação técnica-científica da área”. Seu
compromisso é: “pesquisar e implementar produtos e serviços de
informação a partir de metodologias de trabalho cooperativo e
descentralizado, pautadas em padrões e protocolos nacionais e
internacionais de controle, indexação e gerenciamento auto-
mático da informação”.
Com os vários projetos que desenvolve (Arena científica,
Revcom - Rede Eletrônica de Revistas de Ciências da Comu-
nicação, Biblioteca Digital e Portal de Comunicações), a Portcom
tem atuado de maneira efetiva na otimização e no compar-
tilhamento de recursos de informação, na integração de inicia-
tivas similares e no gerenciamento de conteúdos referentes à
produção cientifica da área.
Instituição paradigmática:
Curso de Jornalismo da UFSC
Desde sua fundação, em 1979, o Curso de Jornalismo
Universidade Federal de Santa Catarina persegue a excelência no
ensino e o compromisso com a sociedade. Passados 25 anos, os
que agora chegam encontram um ambiente estruturado tecno-
logicamente, adequado tecnicamente e com suporte para a
reflexão teórica e ética do jornalismo e da mídia. No entanto, em
meados dos anos 1970 isso era apenas um sonho para os
pioneiros, entre os quais se destacou  o jornalista Moacir Pereira,
hoje aposentado. Iniciado em 1979, o curso teve logo o ingresso
de jornalistas então muito jovens, de grande qualidade técnica e
teórica, como Daniel Koslowski Herz, César Orlando Valente,
Paulo José da Cunha Brito, Luiz Lanzetta, Carlos Müller, Airton
Kanitz, Maria Elena Hermosilla e Orlando Tambosi.
Foi de 1979 a 1984, nos primeiros cinco anos, que o curso
estruturou seu projeto pedagógico, buscando formar profis-
sionais qualificados do ponto de vista teórico e técnico e com
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preocupações éticas e estéticas, vinculando sua formação tanto
ao exercício diário do jornalismo quanto às questões sócio-
políticas do País.
No âmbito da preocupação com a formação técnica, já no
final de ingressa no departamento o professor Eduardo Barreto
Vianna Meditsch, responsável pelo desenvolvimento de pes-
quisas, especialmente na área de rádio, e de projetos de extensão
e ensino, iniciando-se discussões sobre um novo currículo, mais
adequado aos novos rumos sociais e de acordo com os desdo-
bramentos tecnológicos que a década iria enfrentar. Nos últimos
quatro anos, de 2000 a 2004, ampliou-se a parceria para melhorar
ainda mais a formação dos profissionais, por meio da criação de
espaços específicos de debates sobre a profissão e da qualificação
prático-teórica. Muitos alunos têm participado de programas de
estágio – TV Globo, jornal O Estado de S. Paulo, Editora Abril,
Projeto Caras Novas (hoje desativado) da Rede Brasil Sul – e em
dois programas especiais – Cátedra Fenaj-UFSC de Jornalismo
para a Cidadania e Cátedra UFSC-RBS para aproximação ao
mercado profissional.
Quanto à preocupação com as questões sócio-políticas do
País, mencionem-se  o movimento pelas Diretas-já (nome da
terceira turma, formada em 31 de março de 1984); as lutas pelas
políticas democráticas de comunicação (iniciadas em 1984 na
UFSC por meio de Daniel Herz); o compromisso do jornalista
com a sociedade (em 1984, o então professor Airton Kanitz
concorre à presidência do sindicato dos jornalistas); a participação
em eventos de porte, com o envolvimento de alunos e professores
(organizando o congresso da UCBC - União Católica Brasileira de
Comunicação Social, em 1981 – encontro memorável que reuniu,
então, três mil pessoas; o Encontro Nacional de Estudantes de
Comunicação, em 1982; o encontro da Felafacs, em 1983). Nesse
contexto, em 1983 passa a integrar os quadros do jornalismo da
UFSC o professor Adelmo Genro Filho, falecido cinco anos
depois, responsável pela ampliação das preocupações e reflexões
sobre a área, tornando-se referência teórica e ética para os colegas,
os alunos e a categoria profissional, autor de diversos livros sobre
política e um especial sobre teoria do jornalismo.
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No decorrer dos anos 1980, entram  no curso professores
como Francisco José Castilhos Karam, Neila Bianchin, Hélio
Ademar Schuch, Gilka Girardello, José Gatti, Carmem Rial,
Cinthia Nahra, Mauro Pommer, Valci Zuculoto, Sérgio Weigert
que, ao lado de já ex-alunos como Carlos Locatelli, Aglair
Bernardo, Fernando Crócomo, Áureo Moraes, Maria José Baldes-
sar (estes já ao final dos anos 1980 e início dos 1990) renovam
os desafios, mantendo o compromisso com as grandes questões
sociais sem perder a necessidade sempre renovada de atualização
curricular, envolvimento com temas da categoria profissional e
qualificação prático-teórica.
Lideranças emergentes:
Graça Targino e Jacques Wainberg
Maria das Graças Targino Moreira Guedes, doutora em Ciência
da Informação pela Universidade de Brasília,  atua como pro-
fessora colaboradora em cursos de pós-graduação stricto sensu e
lato sensu em universidades da região Nordeste, sendo também
bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) na categoria Produtividade em Pesquisa.
Sua liderança acadêmica tem sido demonstrada pela for-
mação de uma nova safra de pesquisadores da comunicação,
participantes de projetos de iniciação científica na Universidade
Federal do Piauí, que conquistaram reconhecimento em outras
universidades brasileiras, alcançando a titulação de doutor, como
são os casos de Samantha Castelo Branco (Umesp) e Antonio
Teixeira de Barros (UnB).
Como docente e palestrante, tem visitado inúmeras institui-
ções brasileiras de ensino, como: Universidade Federal da Paraíba,
Universidade Federal de Alagoas, Universidade Federal do Ma-
ranhão, Universidade Estadual do Maranhão, Centro de Ensino
Unificado de Teresina, Universidade Federal do Pará, Fundação
Centro de Pesquisas Econômicas e Sociais do Estado do Piauí,
Universidade Estadual do Sudoeste da Paraíba, Centro Federal de
Educação Tecnológica do Piauí, Universidade Federal do Ceará.
Trabalha nas seguintes linhas de pesquisa: Metodologia da
pesquisa, Comunicação científica, Redação técnico-científica,
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Editoração, Filosofia da biblioteconomia, Leitura e ações
culturais. Orientou 3 dissertações de mestrado e co-orientou 12,
tendo participado de 11 bancas de mestrado e 2 de doutorado,
em diferentes universidades. Na graduação foi orientadora de 2
monografias, 14 trabalhos de conclusão de curso e 2 trabalhos de
iniciação científica, tendo sido membro de 14 bancas de espe-
cialização e de 17  TCCs.
Dentre sua produção intelectual, destacam-se os livros
Projetos experimentais no ensino de Comunicação, Conceito de biblioteca,
Citações bibliográficas e notas de rodapé: um guia para elaboração e, mais
recentemente, Desafiando os domínios da informação, além de mais de
uma centena de artigos de periódicos e capítulos de livros, num
total de 76 trabalhos publicados.
Jacques Alkalai Wainberg, jornalista profissional de sólida
carreira em diversos veículos gaúchos, professor de graduação e
pós-graduação na PUC/RS, com passagem pela Unisinos, é
graduado em História, tendo obtido os títulos de mestre em
Jornalismo pela Universidade da Carolina do Sul (Estados
Unidos), em 1990, e de doutor em Ciências da Comunicação pela
Universidade de São Paulo, em 1996.
Pesquisador ativo, com muitas e ricas publicações, tem
exercido um papel inquestionável de liderança na área. Homem de
contatos internacionais, com uma grande rede de relacionamentos,
em 2000 trouxe ao Brasil Elihu Katz, uma das maiores referências
no campo da pesquisa em comunicação no mundo.
Império de papel, sua tese de doutoramento, publicada pela
Edipucrs, estudo comparativo entre os conglomerados de
William Hearst e de Assis Chateaubrind, é um exemplo da
pesquisa de qualidade aliando História  e Comunicação. Articu-
lador de pontos de vista e com atuação interdisciplinar, conduz
hoje um relevante projeto de pesquisa sobre “Mídia e terror”. De
1999 a 2002, desenvolveu estudos sobre “História das
tecnologias da comunicação”. Outro campo que tem recebido
sua atenta e criativa atenção é o da vinculação entre turismo e
comunicação, com a publicação de artigos prospectivos e cada
vez mais utilizados como material de referência teórica. Presença
constante em congressos internacionais (Alaic, IAMCR, Felafacs
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etc.), integra a  comissão do MEC na área da Comunicação e
participou da equipe responsável pelo “provão” de jornalismo.
Na Faculdade dos Meios de Comunicação da PUC/RS é
um dos professores mais admirados pelos estudantes de gra-
duação e pós-graduação. Além da criatividade e da cultura,
traduzidas na formulação de hipóteses sempre renovadoras nas
pesquisas que desenvolve, chamam a atenção em Jacques Wain-
berg a capacidade de iniciativa, o espírito inquieto, o vigor crítico,
a intensidade e regularidade da produção intelectual e o com-
promisso com a pesquisa científica. Trata-se de um “jovem
doutor” com a maturidade de um veterano e o entusiasmo de
um eterno iniciante.
Maturidade acadêmica: Ana Arruda Callado
Candidata única ao prêmio nesta categoria,  respaldada pela
grande maioria do júri, Ana Arruda Callado é jornalista diplo-
mada pelo curso pioneiro da antiga Universidade do Brasil, tendo
sido a primeira mulher a ocupar chefia de reportagem na
imprensa do Rio de Janeiro. Sua carreira profissional foi iniciada
em 1957, no Jornal do Brasil, tendo participado das equipes
redacionais dos jornais Correio da Manhã, Tribuna da Imprensa e
Diário Carioca, da revista Senhor, da TV Rio e, mais recentemente,
dirigindo suplementos ou séries de fascículos nas Editoras Bloch,
Delta e Revista do Brasil. O coroamento de sua atuação jorna-
lística deu-se com a eleição para presidir o conselho adminis-
trativo da Associação Brasileira de Imprensa (2001-2003).
Sua carreira acadêmica, iniciada em 1975, foi desenvolvida
principalmente na Escola de Comunicação da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, onde ocupou o cargo de vice-
diretora. Lecionou também na Universidade Federal Fluminense
e na Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro. Depois
da sua aposentadoria (1996), participa de atividades didáticas
eventuais em diferentes universidades brasileiras, proferindo
palestras e conferências.
Tem vários livros publicados, além de inúmeros ensaios em
coletâneas e artigos em periódicos ou anais. Sua bibliografia é
composta por: Como se faz um jornal comunitário, em co-autoria
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com Maria Ignez Duque Estrada. (Vozes, 1985); Dona Maria José,
em co-autoria com Denilde Leitão (Relume-Dumará, 1995); Jenny:
amazona, valquíria e vitória-régia (DL/Brasil, 1996); Adalgisa Nery
(Relume-Dumará, 1999); Uma história, muitas vidas, em co-autoria
com Vera Cristina Feitosa (Escola de Textos, 1999); “Libérer les
médias”, capítulo do livro Les médias et les défis des droits de la
personne (Fondation Canadienne des Droits Humains, 1992); “A
solidariedade”,  depoimento no livro Virtudes (Centro Loyola de
Fé e Cultura / Edipucrj, 2001); Uma aula de matar (Rocco, 2003).
Nesta fase da sua maturidade acadêmica tem se destacado
na luta pela participação da mulher na vida política e cultural,
especialmente no jornalismo e na academia.
Waldemar Luiz Kunsch
Editor-adjunto das revistas Comunicação & Sociedade e
Estudos de Jornalismo e Relações Públicas, da Umesp.
